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Conversão  e  V ida :  por  que  a s  s e ta s?  

Elen Resende Santos Galvani 

Engenheira de Alimentos – Marabá / PA 

Comissão de Formação do MUR Brasil 

 

A Palavra de Deus é luz para os nossos passos. Entendemos que quando a comunidade se 

debruça sobre um rhema dado por Deus a ela e vive a moção e as inspirações do Espírito Santo, 

com certeza, revoluciona seu tempo e sua era. Já nos dizia Santa Catarina de Senna "Se formos 

aquilo que deveríamos ser, incendiaríamos o mundo"
1
! 

Padre Joãozinho
2
 faz uma reflexão: "No texto grego de Lucas na anunciação, o anjo diz: 

Tô theou pan rhema. É fundamental entendermos que literalmente  o anjo diz: “Deus cumpre o 

que promete”. Promessa é “Rhema...”, ou seja, o rhema é uma promessa de Deus. Jesus é a 

Palavra, o Rhema, portanto, Jesus é a PROMESSA de Deus, a nossa salvação. Se andarmos no 

rhema, teremos cumprida a promessa de Deus em nossas vidas, pois tô theu pan rhema! 

Baseados nisso, queremos fazer ecoar a PALAVRA de Deus revelada a nós no ENUR, na 

pregação da coordenadora nacional do MUR. Deus, que é AMOR, nos dá um seguimento, com 

várias setas (direções), a fim de não nos perdemos em nossa caminhada espiritual. 

Ao falarmos das setas, partiremos do princípio que você já tenha tido uma experiência 

pessoal com Deus Pai, nosso Criador, com Jesus Cristo, nosso Salvador, com o Espírito Santo, 

nosso Santificador e que tenha consciência do Amor de Deus por você. Sugerimos a todos que 

precisem dessa experiência, ou de tê-la renovada, a procurar, em sua comunidade, um retiro de 

“Experiência de Oração” através de um grupo de oração da Renovação Carismática Católica - 

RCC (especialmente os GOUs e GPPs).  

Daremos início a nossa reflexão com uma pergunta: por que as setas? À primeira resposta 

já demos no início: para não fugir do rhema! Outra resposta, não inferior a essa, é para atender ao 

apelo do Pai, que nos pede: conversão e vida! 

                                                 
1 Segundo reflexão de Darlan Campos em e-mail enviado a Equipe Nacional de Serviço do MUR em 17/03/2009. 
2 Pe. João Carlos Almeida,scj, Dehoniano, anotação retirada de e-mail pessoal, recebido em 17/03/2009. 
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No dia de Pentecostes, Pedro se dirigiu ao povo com um discurso que pode ser resumido 

em três frases
3
: “Vós matastes Jesus de Nazaré! Deus o ressuscitou! Convertei-vos!”.   

Nós hoje recordamos tudo isso, mas não nos sentimos desconfortados. O “problema” da 

morte de Cristo tornou-se essencialmente histórico e, dessa forma, neutro. No entanto, o núcleo 

mais central de nossa fé nos ensina: “Cristo foi sacrificado por nossos pecados” (Rm 4, 25). Todos 

nós somos acusados da morte de Jesus, pois todos pecamos, então dizer: “Jesus morreu por nossos 

pecados” equivale a dizer: “nós matamos Jesus!” Enquanto não se vive essa verdade e não se sente 

o próprio coração trespassado por essa verdade, esse “temor e tremor”, ainda não se é cristão 

maduro!  

Essa “crise interior”, que brota do reconhecimento de nossa culpa na morte de Jesus, deve-

nos levar a dizer com os primeiros cristãos: “Irmãos, que devemos fazer?” (At 2, 37). O que nos 

leva ao caminho apontado por Pedro: “Arrependei-vos!” E como se por isso em prática? Passando 

do estado de acusação do pecado (quando outro me diz: “Matastes Jesus de Nazaré!”) ao de 

confissão do pecado (quando sou capaz de humildemente e sinceramente admitir: Sim, matei Jesus 

de Nazaré!) e isso não depende só de mim, mas é obra do Espírito Santo que “convence o mundo 

do pecado” (cf. Jo 16, 8). Isso é algo maravilhoso, e quando acontece, produzem-se 

espiritualmente no coração humano os mesmos fenômenos que se verificaram na natureza, na 

ocasião da morte de Jesus. O véu que encobre sua mente se rasga, o seu coração de pedra se 

despedaça, o sepulcro em que é mantido prisioneiro do pecado se abre; somos finalmente homens 

livres. Renascemos para a nova VIDA! 

Somos batizados na morte de Cristo! E o que isso significa? Significa morrer para o 

pecado, ou romper definitivamente com o pecado, para viver para Deus! Paulo explica: “No que se 

refere à sua morte, ele morreu para o pecado de uma vez por todas; agora, ao contrário, pelo fato 

de viver, vive para Deus. Assim também vós,  considerai-vos mortos ao pecado, mas vivos para 

Deus, em Cristo Jesus” (Rm 6, 10a). 

Então chegamos à outra parte da pregação de Pedro: “Mas Deus o ressuscitou!” 

Ressuscitando Jesus, Deus transforma nosso maior pecado na sua maior prova de misericórdia. 

Aquele que acolheu no fundo do coração a palavra do arrependimento está em condições de 

apreciar, agora, a torrente de luz e alegria encerrada neste feliz anúncio pascal! O objetivo e a 

                                                 
3 Cf. At, 2, 22-36 
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meta suprema é a vida; e não só, mas a novidade da vida, a ressurreição, a alegria, a indizível 

experiência do amor do Pai! 

E o que fazer diante desse sumo amor? Várias respostas são possíveis, e as setas querem 

nos indicar esse caminho.  

Primeiro, buscar o Amor! Como, onde? “Invoca-me, e te responderei, revelando-te grandes 

coisas misteriosas que ignoras!” (Jer 33,3) Isso nos diz o Senhor: não sabes como, ou onde, 

pergunta-me, venha a mim na oração! A oração é o primeiro rumo, a primeira indicação. Por ela 

caminharemos seguros no caminho do Senhor! Devemos rezar sempre, por ser uma necessidade 

vital. "Orai sem cessar" (1Ts 5,17). Oração e vida cristã são inseparáveis! É necessário não fingir 

que temos oração pessoal, é preciso falar com Deus e escutá-lo! Não dá para não ter oração 

pessoal, não escutar ao Senhor e fazer as coisas simplesmente "para bater o ponto". Com Deus não 

funciona assim. Não somos funcionários contratados, somos servos chamados! E o nosso serviço, 

o que temos de fazer está no coração de Deus, devemos sondar o coração de Deus para 

encontrarmos o que fazer. 

Depois seria: pagar com amor o amor de Deus! Como não responder com amor a um amor 

tão forte e sublime, capaz de se doar por nós? Essa seria a segunda indicação. 

Outra resposta é possível: amar-nos mutuamente como Deus nos amou! Nossos irmãos 

necessitam crer no amor de Deus e para isso não bastam palavras ou lamentações, ou apenas 

defender, por ideologia, a causa dos pobres e oprimidos, mas estar-se disposto, como Jesus, a 

sofrer e perdoar quem nos faz sofrer. Não para perdoar os inimigos do tempo de Jesus, que já não 

mais existem, mas para perdoar os inimigos de hoje, os nossos inimigos, e torná-los amigos. A 

unidade, que não é uniformidade, mas amor na diversidade, é a terceira seta a indicar o caminho. 

Outra seta que aponta a direção para esse caminho que desejamos trilhar é a alegria 

“Alegrai-vos no Senhor” (Fl 3,1). Todo o cristão é convidado a fazer a descoberta da “verdadeira 

alegria”, que não pode ser confundida como uma mera satisfação pessoal. A verdadeira alegria, 

por mais estranho que pareça, tem a forma de cruz e a cruz que nasce do amor que se sacrifica 

para o bem e a felicidade dos outros. “Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida pelos 

seus amigos” (Jo 15,13). A perfeita alegria é um dom de Deus, proveniente da nossa união com 

Ele.  
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O verdadeiro Amor que o Espírito Santo quer manifestar no mundo através de mim e de 

você é GRATUITO. A gratuidade, fazer o bem sem esperar uma resposta, ou até mesmo a quem é, 

pela própria circunstância, incapaz de responder é a quinta seta para o verdadeiro encontro com 

Cristo. 

Um próximo passo deve ser dado no sentido de abraçar o caminho e o amor de Deus com 

ousadia e radicalidade. Quem faz a experiência do batismo na morte de Jesus não pode mais viver 

como antes, mas entra no coração de Deus para tomar parte no drama de Seu Amor e de Sua Dor. 

É algo que não se descreve, mas se vive intensamente, ao ponto de dizermos com São Paulo “não 

mais vivo, mas Cristo que vive em mim!” Tudo só tem sentido em Cristo, por Cristo e com Cristo. 

A sétima seta é abraçar a cruz! A cruz nos é apresentada como contrária à alegria e não 

como um caminho. Mas quando falamos da cruz, incluímos necessariamente o Crucificado. Por 

isso, o seguimento de Jesus e o compromisso cristão se identificam com o “tomar a cruz” (Mt 

10,38). Não basta, porém, somente carregar a cruz, a novidade cristã é carregá-la com Cristo. 

“Carregar a cruz”, contudo, não representa uma aceitação estóica, mas atitude daquele que leva o 

compromisso até as últimas conseqüências. “Tendo amado os seus, amou-os até o fim” (Jo 13,1). 

Essa cruz carregada por amor transforma o sofrimento, é a opção positiva de homens e mulheres 

de fé, que acreditam e podem realizar, quer dizer: o que chamamos cruz é a conseqüência de uma 

opção de vida, pela vida do outro. A cruz é túmulo que abisma todo o orgulho humano. 

E a última seta, que Deus nos apontou para chegarmos sem desvios onde ele quer que 

cheguemos enquanto MUR é a missão! A certeza da morte e ressurreição de Cristo, raiz de toda 

evangelização, e o acolhimento do querigma fará surgir um povo renovado, constituído de homens 

livres, conscientes de sua dignidade e capazes de forjar uma história verdadeiramente humana
4
. A 

evangelização missionária é o primeiro serviço que a Igreja pode prestar à pessoa humana e à 

humanidade inteira
5
. Jesus Cristo dá a Sua vida para que seja comunicada a todos. A missão do 

povo cristão exige que estejam abertos para receber esta vida em plenitude, para comunicá-la às 

Igrejas e também além fronteiras. Os cristãos, renovados no Espírito Santo, devem também 

anunciar a Jesus Cristo, e se converterem em missionários da vida e da esperança para todos
6
. 

                                                 
4 SANTO DOMINGO – IV Conferência do Episcopado Latino Americano, Vozes, 2º ed., 1993, 24. 
5 Encíclicas do Papa João Paulo II: o profeta do ano 2000, 3ºed., LTR, 2003 – Redemptoris Missio, 2 
6 Cf. SANTO DOMINGO – IV Conferência do Episcopado Latino Americano, Vozes, 2º ed., 1993, 124. 
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O principal dever dos homens é dar testemunho de Cristo pelo exemplo e pela palavra, na 

família, no seu ambiente social e no âmbito da profissão. Importa que neles transpareça o novo 

homem, criado segundo Deus na justiça e na santidade da verdade
7
. Assim como a pessoa humana 

tem necessidade de vida social e vive e exerce sua fé em comunidades, estas também são 

chamadas à missão. Não pode crescer nas comunidades a graça da renovação, se cada uma não 

dilatar os espaços da caridade até os confins da terra, cuidando igualmente dos de longe como dos 

membros próprios
8
.  O papa João Paulo II afirma: “De fato, a missão renova a Igreja, revigora 

sua fé e identidade, dá-lhe novo entusiasmo e novas motivações. É dando a fé que ela se 

fortalece!”
9
 

Cremos que esse material que estamos disponibilizando fará surgir nas diversas 

comunidades, cristãos autênticos e maduros, firmes na construção da civilização do amor. 

Crescerá a pessoa e a comunidade que se “der ouvidos” a PALAVRA de Deus, pois “Deus cumpre 

o que promete!” (cf. Lc 1,37)
10

. 

 

Roteiro para oração: 

 

DIA DIRECIONAMENTO 
 

1º 

Domingo 

Talvez o arrependimento e o desejo de conversão ainda não tenham brotado em teu 

coração. Não te entristeças, nem te desesperes, peça a Deus que te conceda esse dom 

no dia de hoje! Busque em Deus o arrependimento, pois esse é também um dom Dele! 

 

2º 

Segunda  

“Tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 13, 1). Reze 

hoje com essa palavra. Busque, no coração de Deus, o amor que Ele tem por você. 

Procure se aprofundar nisso. Reflita com que amor Deus te amou e te ama, quantas 

coisas Ele fez em sua vida e busca n’Ele também o amor aos irmãos. Deus amou os 

que estavam no mundo, mesmo os que o pregavam na cruz. Busca o perdão para os 

seus inimigos. 

 

3º 

Terça  

“Alegrai-vos no Senhor!” (Fl 3,1). Procura no dia de hoje fazer um ato concreto de 

caridade. Pode ser algo simples como gastar um tempo ouvindo um idoso, ou 

ajudando alguém que precisa. Descobre aí, na simplicidade e na cruz, a alegria de 

Deus e a felicidade de agir na gratuidade do coração. 

 

4º 

Procura hoje conhecer um pouco mais dos Atos dos Apóstolos, especialmente a vida 

de São Paulo. Veja como ele, após se encontrar com Jesus, muda radicalmente sua 

                                                 
7 Ad Gentes – A Atividade Missionária da Igreja, 938. 
8 Ad Gentes – A Atividade Missionária da Igreja,989. 
9 Redemptoris Missio, 2 
10 Esse material foi produzido com base no livro Nós pregamos Cristo Crucificado, de Raniero Cantalamessa, Ed. 

Loyola, 2º Ed., 1997. 
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Quarta  vida, agindo com ousadia, até dizer: “Na verdade, julgo como perda todas as coisas, 

em comparação com esse bem supremo: o conhecimento de Jesus Cristo, meu Senhor. 

Por ele tudo desprezei e tenho em conta de esterco, a fim de ganhar Cristo” (Fil 3,8). 

Busque essa mudança radical em sua vida com atos concretos. 

 

 

5º 

Quinta 

 

Leia Mt 10, 38. O que é tomar a sua cruz hoje? Qual é a cruz que Deus te convida a 

abraçar na sua vida familiar, na sua vida de comunidade, na sua faculdade/emprego? 

Revele para Deus onde e quando você ainda tem medo de abraçar a sua cruz! Peça a 

unção do Espírito para que Ele te ajude a abraçar a cruz! 

 

 

 

6º 

Sexta  

Fale de Jesus e do Amor de Deus a alguém. Peça ao Espírito que te inspire 

nesse ato missionário. Ore ao Espírito por essa pessoa e entregue-a a ação de Deus. 

Reze também por sua faculdade, local de trabalho, comunidade, diocese e país! A 

missão nasce de um coração sedento de ver o bem do outro. 

 

 

7º 

Sábado  

Peça ao Espírito Santo que abra o seu coração para cada uma das setas 

que será trabalhada! Peça ao Espírito que se derrame sobre o seu coração para que 

esse não seja apenas mais um estudo, mas que seja o estudo que irá te levar para onde 

Deus quer! Louve ao Pai pela graça do amor e da vida nova que nascerão a partir 

dessa meditação das setas. 

 

 


